
A empresa Shulz Imóveis, de Venâncio Aires, ganhou R$ 15 mil em produtos 
selecionados das Lojas Certel. O prêmio foi recebido pelos sócios, Haino 
Darci Schulz e Marcelo Souza Schulz. 
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SORTE É SER CERTEL

EXPRESSÃO DO COOPERATIVISMO

Cooperativismo gaúcho movimentou 
R$ 103 bilhões em 2025

O desempenho reforça a força de um modelo de negócio que 
alia competitividade, desenvolvimento regional e geração de 
oportunidades para milhares de gaúchos. 

Leia mais na página 3
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Linha 12 de Outubro
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Q
uanto melhor preparados estiver-
mos, maior será a nossa capacidade 
de acertar nas decisões e no plane-

jamento. Com esta fi losofi a, Cooperati-
vas como a Certel procuram manter suas 
equipes devidamente qualifi cadas, sem-
pre prezando em oferecer o melhor e mais 
próximo atendimento aos associados. O 
aperfeiçoamento é uma estratégia funda-
mental, que nos torna não apenas conhe-
cedores, mas também agentes construti-
vos da história.

E, para que também as decisões sejam 
cada vez mais acertadas, estamos desen-
volvendo a capacitação dos nossos con-
selheiros administrativos e fi scais. Exem-
plo disso ocorreu no mês de julho, quando 
o consultor Fernando Röhsig, conselheiro 
de administração do Instituto Brasileiro 
de Governança Corporativa (IBGC) com 
mais de 30 anos de experiência em gover-

nança corporativa, administrou mais um 
dia de gestão cooperativa.

Com nossos conselheiros capacitados, 
temos uma fortaleza à disposição do de-
senvolvimento da Cooperativa. Pois tudo 
que é decidido precisa ser muito bem ana-
lisado, sempre considerando-se todos os 
aspectos que podem estar envolvidos. 
Logo, essa prática de trazer conhecimen-
to orientado através de quem é referên-
cia na área, muito tem a contribuir com o 
engrandecimento das nossas ações.

Assim como os conselheiros, também 
os nossos profi ssionais e associados são 
oportunizados a passar por um amplo ci-
clo de evolução. Isso ocorre através dos 
cursos e especializações disponibiliza-
dos, e que proporcionam signifi cativos 
avanços nas mais variadas áreas. Nossa 
Cooperativa segue auxiliando para a re-
alização de cursos técnicos, de gradua-
ção e pós-graduação, em parceria com 
universidades regionais, e também com a 
Escola Superior do Cooperativismo (Esco-
op). Aproveite você também essa oportu-
nidade para cooperar em prol de um mun-
do melhor.
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Por um mundo 

melhor

U
ma das principais vantagens do 
Cooperativismo está na proximi-
dade dos variados ramos de Coo-

perativas que integram o mercado com 
as suas comunidades. Por se basearem 
em princípios muito bem fundamenta-
dos, criados pelos precursores do se-
tor e evoluídos com o passar do tem-
po, as Cooperativas procuram sempre 
diminuir a distância com o quadro 
social, a fi m de que o mesmo se sinta 
prestigiado. Esta é uma das fórmulas 
utilizadas para que seja possível gerar 
desenvolvimento econômico consor-
ciado com o estímulo à qualidade de 
vida das famílias associadas.

E vários são os métodos emprega-
dos para que essa proximidade ocorra. 
Além de sua sede administrativa, situ-
ada em Teutônia, a Cooperativa conta 
com uma moderna sede operacional 
em Lajeado, além de diversas lojas e 
pontos de atendimento presencial dis-
tribuídos pela região, prontos para ou-
vir e disponibilizar soluções. Há tam-
bém os delegados cooperativos e os 
conselheiros administrativos e fi scais, 
que representam a Certel nas suas 
localidades e participam de reuniões, 
podendo levar informações às comuni-
dades e servindo como elo.

No aspecto tecnológico, existem dois 
telefones gratuitos para atendimen-
to na área elétrica, o 0800 510 6300 
e o 0800 520 6300, sendo que o pri-
meiro também atende mensagens via 
WhatsApp. Há também o telefone (51) 
3762-5500, que igualmente atende 
por WhatsApp e direciona para todos 
os negócios da Certel (Energia, Lojas, 
Comercializadora de Energia, Servi-
ços e Estruturas de Concreto, dispo-
nibilizando até contato para vagas de 
emprego); o APP Certel Energia, que 
pode ser baixado no telefone celular, e 
a Agência Virtual, no site www.certel.
com.br. E o evento máximo, a assem-
bleia, vem sendo descentralizada em 
seis microrregiões (Salvador do Sul, 
Taquara, Boqueirão do Leão, Lajeado, 
Marques de Souza e Teutônia), opor-
tunizando que mais associados parti-
cipem.

O próprio Jornal Certel, hoje com ti-
ragem de 70 mil exemplares mensais, 
somado ao programa de rádio Contato 
Direto, veiculado em 12 emissoras da 
região, ao site, às redes sociais e aos 
podcasts, são importantes maneiras 
de a Cooperativa manter sua comuni-
cação alinhada aos diferentes públicos 
que abrangem o quadro social. A inten-
ção é maximizar a sensação de perten-
cimento dos associados, incentivando 
para que se interessem, participem e 
vivam mais a sua Cooperativa.
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A 
Certel completou 70 
anos com uma trajetó-
ria de inovação e evo-

lução constante. Quando 
falamos de jovens e prota-
gonismo, também estamos 
falando sobre o desafi o de 
conectar a ânsia de implan-
tar novidades com a experi-
ência de quem já construiu 
o sucesso da Cooperativa. 
Temos que levar em consi-
deração um mercado cada 
vez mais competitivo, tec-
nológico e em constante 
transformação. Entretan-
to, um dos princípios fun-
damentais do Cooperati-
vismo aponta o caminho: a 
educação, a formação e a 
informação.

Muitos iniciam suas car-
reiras na Cooperativa cedo, 
por meio de estágios e do 
programa Aprendiz Coope-
rativo. São gerações com 
diferentes pensamentos e 
propósitos, mas que com-
partilham da mesma vonta-
de de fazer acontecer.

Esse movimento com foco 
nos jovens ganhou força 
em 2023, quando o Siste-
ma Ocergs criou o Comitê 
Geração C, no qual a Certel 
conta com dois represen-
tantes. Percebendo a im-
portância desse espaço, o 
Comitê Jovem da Certel foi 
criado em 2025. O grande 
objetivo é dar voz a esses 
profi ssionais, coletar suas 
ideias de melhoria e, mais 
do que isso, dar visibilidade 
e prepará-los, desenvol-
vendo habilidades práticas 
de liderança.

Hoje, o comitê realiza en-
contros, executa projetos 
e responde por diversas 

demandas. Entre elas, a 
organização de iniciativas 
como o Futuro Cooperativo 
e o Dia C (Dia de Cooperar), 
que aproximam alunos do 
ensino médio e a comunida-
de do Cooperativismo. In-
ternamente, eles desempe-
nham papel fundamental na 
organização do Open Coop, 
na integração dos partici-
pantes do Aprendiz Coope-
rativo e em capacitações.

Não é uma tarefa simples. 
Demanda a criação de es-
paços de escuta, preparo 
e mentoria. No entanto, in-
vestir em pessoas é investir 
no próprio futuro da Certel, 
garantindo que os valores e 
princípios cooperativistas 
continuem guiando o de-
senvolvimento econômico 
e social.

E agora? A inovação de-
pende de todas as gera-
ções unidas e comprome-
tidas com o que acreditam, 
mesmo que, em algumas si-
tuações, tenham ideias dis-
tintas. O agora é integrar 
estas soluções para que o 
resultado seja positivo em 
práticas ambientais, so-
ciais e de governança, sem 
deixar de lado nenhuma voz 
ou proposta. 

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

São gerações 
com diferentes 
pensamentos e 
propósitos, mas 
que compartilham 
da mesma vontade 
de fazer acontecer”

Cooperativismo gaúcho movimenta 
R$ 103 bilhões em 2025

Cooperativismo gaúcho cresceu 10% em relação ao ano anterior

A
s Cooperativas do Rio Grande do 
Sul alcançaram R$ 103 bilhões em 
faturamento em 2025, resultado 

que representa um crescimento de 10% 
em relação ao ano anterior e consolida 
um novo recorde para o setor. Os da-
dos integram o Expressão do Coopera-
tivismo Gaúcho 2026 (ano-base 2025), 
levantamento anual que consolida o de-
sempenho do setor, apresentado pelo 
Sistema Ocergs. 

O desempenho reforça a força de um 
modelo de negócio que alia competitivi-
dade, desenvolvimento regional e gera-
ção de oportunidades para milhares de 
gaúchos. “Superar a marca de R$ 100 
bilhões em faturamento é um marco 
que reflete a solidez das Cooperativas 
e a relevância do modelo para a econo-
mia gaúcha. Os resultados confirmam 
a capacidade do Cooperativismo de ge-
rar valor, mesmo em cenários adversos, 
transformando crescimento econômico 
em desenvolvimento para as comuni-
dades onde está presente”, destaca o 
presidente do Sistema Ocergs, Darci 
Hartmann. 

Vale do Taquari 
Com 18 Cooperativas e mais de 524 

mil associados, o Cooperativismo do 
Vale do Taquari registrou faturamen-
to de R$ 7,6 bilhões em 2025. Segundo 
levantamento do Sistema Ocergs, a re-
gião concentra a maior base de asso-
ciados, equivalente a 12% do total es-
tadual. 

O ramo agropecuário lidera em fa-
turamento, com R$ 3,2 bilhões – um 
avanço de 14,8% em relação a 2024. Já o 

ramo de crédito concentra mais de 290 
mil associados e registrou as maiores 
sobras da região, com valor superior a 
R$ 530 milhões. No total, o equivalen-
te às sobras das Cooperativas do Vale 
do Taquari cresceu 63,1% frente ao ano 
anterior, passando de cerca de R$ 500 
milhões para mais de R$ 816 milhões. 

Coop gaúcho em números
Com crescimento de 10% em rela-

ção ao ano anterior, o Cooperativismo 
gaúcho fechou 2025 com faturamento 
de R$ 103 bilhões, gerando mais de R$ 
6,2 bilhões em sobras e beneficiando 
4,4 milhões de cooperados em todos 
os municípios gaúchos. O Rio Grande do 
Sul conta com 375 Cooperativas asso-
ciadas ao Sistema Ocergs e mais de 80 
mil empregos gerados.

Energia
O presidente da Certel e da Fecoer-

gs, Erineo José Hennemann, enfatiza 
que as 25 Cooperativas gaúchas do 
ramo infraestrutura faturaram R$ 2,3 
bilhões (alta de 13%) e registraram so-
bras da ordem de R$ 337 milhões. “São 
números muito importantes, pois refle-
tem realmente o que é o Cooperativis-
mo na região e em todo o Estado. Essa 
é uma riqueza que fica no meio onde as 
Cooperativas atuam. O nosso modelo é 
diferente, de modo que já foi reconheci-
do em dois anos pela ONU como sendo 
fundamental para a humanidade. Tanto 
a nossa área da infraestrutura quanto 
as demais, tendem a crescer, oportuni-
zando crescimento em resultados e em 
benefícios para a sociedade”, afirma.

E agora?

Foto: divulgação



4  JORNAL CERTEL  •  AGOSTO 2026

A
Infracoop recebeu repre-
sentantes de suas afi lia-
das para deliberar diversos 

assuntos. Representantes das 
federações dos Estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro 
e Mato Grosso do Sul, juntamen-

te com mais de 50 Cooperativas, 
marcaram presença no encontro.

Na pauta, além da Assem-
bleia Geral Ordinária da Infra-
coop, temas de gestão, como a 
PL 367/2026, que altera a Lei nº 
9.074/1995, permitindo o reen-
quadramento de Cooperativas de 

eletrifi cação rural autorizadas, 
garantindo-lhes o status de per-
missionárias de serviço público.

Outro assunto que vem cercado 
de muita expectativa e descon-
fi ança são as comercializadoras 
que atuam no Mercado Livre de 
Energia. Com o cenário de insta-
bilidade econômica do mercado e 
os recentes pedidos de recupe-
ração judicial do setor, aliado à 
previsão de aumento das tarifas 
de energia em todo o País, muitas 
Cooperativas e empresas que mi-
graram para o Mercado Livre de 
Energia podem sofrer um impacto 
maior na próxima revisão tarifá-
ria que ocorre entre os meses de 
agosto e setembro deste ano.

Para o presidente da Infracoop e 
da Coprel, Jânio Vital Stefanello, 
os aumentos são reflexo da atu-
al conjuntura econômica e políti-
ca do País e da falta de políticas 

públicas para o setor energético, 
que produz mais do que consome, 
mas não consegue transportar 
esta carga excedente, acumu-
lando prejuízos em toda cadeia 
produtiva de energia elétrica. Por 
isso, é cada vez mais importante 
a união das Cooperativas para 
que o impacto da revisão tarifária 
não comprometa o trabalho que é 
oferecido aos associados e con-
sumidores. 

O presidente da Fecoergs e da 
Certel, Erineo José Hennemann, 
classifi cou o evento como exce-
lente, pois trouxe todas as fede-
rações do País para a reunião em 
Porto Alegre.  “Foi muito impor-
tante debatermos essas e outras 
temáticas tão essenciais, tudo 
para que possamos oferecer um 
atendimento cada vez mais próxi-
mo, moderno e efi ciente às comu-
nidades”, afi rma.

Infracoop debateu assuntos estratégicos com 
todas as suas federações

A 
construção de subestações 
rebaixadoras, como as de 
69/13,8 kV, é de fundamen-

tal importância técnica e opera-

cional para as redes elétrica das 
regiões atendidas pela Coopera-
tiva, trazendo inúmeros benefí-
cios. Por isso, a nova subestação 

da Certel, que estará localizada 
em Linha Clara, Teutônia, terá um 
papel estratégico.

O principal objetivo da nova es-
trutura será absorver parte das 
cargas das subestações de Teutô-
nia e de São Pedro da Serra, resul-
tando em mais confi abilidade ao 
sistema. Na prática, haverá mais 
disponibilidade para manobras de 
carga — sejam elas temporárias 
ou permanentes. 

Do ponto de vista operacional, a 
obra deve reduzir as perdas téc-
nicas e melhorar a qualidade da 
tensão do sistema elétrico, além 
de disponibilizar capacidade para 
a ligação de novas cargas.

Diante de tantas vantagens, 
pode surgir uma questão: por que 
não construir mais subestações? 
Um dos dilemas é a viabilidade 
técnica versus a viabilidade fi nan-
ceira, pois o investimento precisa 
do retorno apropriado.

Porém, como Cooperativa, so-
mente o fator fi nanceiro não é 
uma prioridade. Além de uma ta-
rifa diferenciada, queremos tam-
bém entregar um atendimento 
qualifi cado. Assim, o investimento 
pode ser antecipado por se enten-
der a necessidade para a entrega 
de uma energia de qualidade aos 
associados, que são os donos da 
Cooperativa.

Encontro debateu o cenário atual do setor elétrico brasileiro

O impacto da construção 
de uma nova subestação

Simão Pedro Diehl

Diretor operacional de energia

Foto: divulgação

Evento enalteceu importância 
das Cooperativas para 
candidatos ao Governo do Estado

As Cooperativas Certel, Cer-
taja, Celetro, Cerfox, Cooper-

norte e Coprel, juntamente com 
a Fecoergs e a Infracoop, parti-
ciparam, no dia 6 de julho, do Fó-
rum dos Presidentes promovido 
pelo Sistema Ocergs, em Porto 
Alegre. Na oportunidade, houve 
um debate com alguns candidatos 
ao Governo do Estado, com ênfa-
se a investimentos necessários 
para a infraestrutura energética. 
Diversos assuntos vinculados à 
melhoria das condições do forne-

cimento de energia por parte das 
Cooperativas gaúchas foram de-
batidos entre os participantes.

O presidente da Certel e da Fe-
coergs, Erineo José Hennemann, 
juntamente com o vice-presiden-
te da Certel, Daniel Luis Sechi, 
classifi caram como importante 
esse diálogo com os pretenden-
tes ao Governo do Estado, para 
que vejam, cada vez mais, o Co-
operativismo de infraestrutura 
como fundamental ao fortaleci-
mento do Rio Grande do Sul.

Foto: divulgação

Melhoria da infraestrutura energética foi debatida
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A Certel realizou, no dia 1º de 
julho, a terceira entrega da 
Promoção Sorte é Ser Cer-

tel. Desta vez, a agraciada foi a 
empresa Shulz Imóveis, de Ve-
nâncio Aires, cliente da Certel 
Estruturas de Concreto, que ga-
nhou R$ 15 mil em produtos sele-
cionados das Lojas Certel.

O prêmio foi recebido pelos só-
cios, que também são pai e fi lho, 
Haino Darci Schulz e Marcelo 
Souza Schulz. A entrega foi rea-
lizada por uma comitiva da Coo-
perativa, que contou com a pre-
sença do presidente, Erineo José 
Hennemann e do vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi.

Haino conta que fi cou surpreso 
com a notícia da premiação, tan-
to que, em um primeiro momento, 
não acreditou que era verdade. 
Após confi rmar a veracidade da 
premiação, o sentimento foi de 
felicidade. “São bençãos que che-
gam para a gente e sempre tra-
zem muita alegria. Muito obriga-
do à Certel por essa promoção”, 
salienta.

Quem vai usufruir do prêmio 
será Marcelo, que conta que a 

premiação veio na hora certa: 
pouco antes da mudança para sua 
nova casa. “Todas as premiações 
do caminhão vou usar na casa 
nova.  Não tenho nem como agra-
decer à Certel por ter feito essa 
promoção e sermos os premia-
dos”, declara.

Promoção
Associados ou clientes, ao efe-

tuarem o pagamento da fatura de 
energia ou compras de produtos 

e serviços, recebem automatica-
mente um número da sorte e par-
ticipam dos sorteios da promo-
ção. Pessoas físicas recebem um 
número da sorte a cada R$ 100, e 
pessoas jurídicas a cada R$ 200, 
limitados conforme o regulamen-
to.

A campanha segue até o dia 31 
de agosto e é válida para todos os 
negócios da Cooperativa: ener-

gia, lojas, estruturas de concre-
to, comercializadora de energia e 
serviços. Ainda serão sorteados 
um Fiat Pulse 0km, modelo Auda-
ce híbrido 2025/2026, uma moto 
Honda CG 0km, modelo Fan 160 
2025/2026 e mais um prêmio de 
R$ 15 mil em produtos seleciona-
dos. Os próximos sorteios serão 
realizados pela Loteria Federal 
em agosto e setembro.

Pague sua fatura
em poucos cliques.

PAGUE

OU DÉBITO

EM CONTA

FÁCIL:

PIX
Pague fácil a sua fatura de energia elétrica
com PIX ou débito em conta.
E acumule pontos no Programa Clube Certel.

0800 510 6300
Dúvidas? 

0800 520 6300�

�

Cliente da Certel Estruturas de Concreto 
é o terceiro premiado

PROMOÇÃO SORTE É SER CERTEL

Número da Sorte premia mais um 
associado da Certel de Lajeado

O associado Luís Paulo Moraes da Silva, 
do Bairro Conventos, Lajeado, é o mais 
novo ganhador do Número da Sorte do 

Energia Seguro de Vida. Ele recebeu um prê-
mio de R$ 5 mil da Axa Seguradora, através 
do número 45.457, do sorteio de maio, for-
mado pelas unidades dos cinco prêmios da 
Loteria Federal. A entrega ocorreu na Sede 
Operacional da Certel de Lajeado, pelo su-
pervisor de atendimento, Gilberto Carlos 
Kist.

Acompanhado de sua namorada, Julia 

Marasini, Luís ressaltou como esse tipo de 
iniciativa fortalece a credibilidade e a visi-
bilidade da Cooperativa perante seus as-
sociados. “Como trabalho próximo à sede 
de Lajeado, logo me desloquei até lá para 
verifi car se não era um golpe. Fiquei muito 
surpreso com o prêmio, que reforça o modo 
diferenciado de tratamento da Certel. É um 
serviço bem completo, até porque precisei 
recentemente de uma instalação de energia, 
e fui bem atendido. Só tenho a agradecer”, 
exclamou.

Todas as premiações do 

caminhão vou usar na casa 

nova.  Não tenho nem como 

agradecer a Certel por 

ter feito essa promoção 

e sermos os premiados”

Marcelo Souza Schulz, 
sócio da Schulz Imóveis

Julia Marasini e Luís Paulo Moraes da Silva

Empresa ganhadora é do município de Venâncio Aires



Certel chega aos 70 anos inovando
com �uação no Mercado Livre de Energia

Ao optar por ingressar no Mercado Livre de 
Energia com a Certel Comercializadora, os 
empresários Paulina e Gabriel Zart, que são 
irmãos e, juntamente com a família, estão à frente 
do Zart Supermercados, com unidades em 
Teutônia e em Poço das Antas, reforçaram uma 
relação construída ao longo de toda a trajetória do 
negócio.

Inserida desde cedo na empresa fundada pelos 
pais, Paulina cresceu acompanhando o 
desenvolvimento das atividades e reconhece, na 
Certel, valores semelhantes aos que orientam a 
própria gestão. “A gente confia muito na 
cooperativa, principalmente pelo fato de ter um 
serviço acolhedor, próximo, com retorno e 
resultados positivos”, afirma.

Segundo ela, foi justamente essa confiança que 
pesou na decisão de migrar para o Mercado Livre. 
Diante de diferentes propostas, a escolha pela 
Certel ocorreu de forma natural. �Muitas empresas 
vieram nos procurar, mas optamos pela Certel. A 

ma característica que 
acompanha a Certel, desde a 
sua fundação, há 70 anos, é a 
capacidade de atender às 

demandas do presente sem perder de 
vista o futuro do setor elétrico. Foi com 
esse olhar que, em 2021, a cooperativa 
deu um novo passo ao criar a Certel 
Comercializadora
de Energia.
A iniciativa surgiu diante da abertura 
gradual do Mercado Livre de Energia, 
que passou a permitir que empresas e 
produtores rurais, especialmente de 
média e alta tensão, escolham seus 
fornecedores. Mais do que 
acompanhar esse movimento, a Certel 
passou a oferecer soluções que incluem 
gestão, suporte técnico e acesso a 
fontes limpas de energia.
Hoje, a decisão de avançar para o 
Mercado Livre já faz parte da realidade 
de associados da cooperativa. 
Empresários de diferentes segmentos 
têm optado por realizar essa migração 
com a Certel Comercializadora de 
Energia, mantendo uma relação 
construída ao longo dos anos e 
incorporando a gestão de energia 
como estratégia para o crescimento.
Esse movimento acompanha uma 
transformação do setor elétrico 
brasileiro, que tende à ampliação do 
acesso ao Mercado Livre de Energia, 
como destaca o vice-presidente da 
Certel, Daniel Luis Sechi: �O setor 
elétrico caminha para um modelo cada 
vez mais livre, que já é realidade para 
alguns e deve se expandir nos 
próximos anos", analisa.
Conforme Sechi, a Certel vem se 
estruturando para esse novo momento, 
com a comercializadora já prestando 
serviços a associados e também 
podendo atender clientes fora da sua 
área de atuação. �Estamos nos 
preparando para este futuro", aponta.

U

CONFIANÇA QUE

�rave	a gerações
Também a partir de uma relação consolidada com a 

cooperativa, o empresário Fabiano Cornelli optou por 
migrar para o Mercado Livre de Energia com a Certel 
Comercializadora, incorporando a gestão energética 
como fator para o crescimento de seus negócios.

Sócio-proprietário da Rodonelli (Recapadora de Pneus 
Soluções Tipler) e da Riograndense (Librelato 
Implementos Rodoviários), de Lajeado, Cornelli mantém 
vínculo com a Certel desde a implantação da estrutura 
das empresas, há 15 anos. Segundo ele, desde o início, a 
cooperativa demonstrou agilidade e suporte no 
atendimento. �A Certel foi muito rápida, muito ágil, o que 
me proporcionou começar logo a operação�, relembra.

Com a expansão das atividades e a necessidade de 
maior capacidade energética, a parceria se intensificou, 
incluindo a instalação de uma subestação para atender 
equipamentos de grande porte. Esse retrospecto foi 
determinante na decisão de ingressar no Mercado Livre 
de Energia.

SEGURANÇA PARA

fazer a migração

A decisão de ingressar no Mercado 
Livre de Energia com a Certel 
Comercializadora marcou uma virada 
para a Ambiental Indústria de Biomassas, 
empresa de Teutônia, fundada pelos 
sócios Nildo Pereira da Costa e Ana Paula 
Wille.

Em operação há cerca de cinco anos, a 
Ambiental atua na produção de briquetes 
de madeira � uma lenha ecológica obtida 
a partir de resíduos de serragem, 
utilizada principalmente no aquecimento 
de aviários, lavanderias e demais 
processos industriais. A transição para o 
Mercado Livre de Energia ganhou força 
em um momento de dificuldade. Um 
incêndio, em 2023, interrompeu as 
atividades da empresa por 30 dias e 
demandou custos elevados para a 
retomada. Isso determinou uma revisão 
nas despesas.

Foi nesse momento, com apoio da 
Certel, que a empresa ofereceu a 
migração para o Mercado Livre. Desde 
então, passou a operar com maior 
previsibilidade e uma redução mensal 
média de cerca de 20% nos custos de 
energia, impacto direto na estrutura 
financeira do negócio e na capacidade de 
reinvestir na indústria.

Mais do que os resultados econômicos, 
o diferencial de fazer a migração com a 
Certel Comercializadora de Energia, 
segundo Costa, está na agilidade do 
atendimento. �Com a Certel, a gente está 
em casa. Qualquer pedido é prontamente 
atendido”, afirma, reforçando a confiança 
na parceria entre a indústria e a 
cooperativa.

ENERGIA QUE IMPULSIONA

a r�omada

Fotos Luísa Huber

Fabiano Cornelli 

Nildo Pereira da Costa 

Paulina e Gabriel Zart

A migração, realizada em 2024 por 
meio da Certel Comercializadora, 
resultou em uma redução mensal de 
cerca de 23% na fatura de energia. Ainda 
assim, para o empresário, o principal 
diferencial está na confiabilidade do 
serviço. Em um segmento em que 
interrupções podem gerar perdas 
significativas, a segurança no 
fornecimento, para ele, é determinante. 
�Mais do que melhor preço, eu preciso ter 
um fornecedor que me atenda com 
segurança.�

Outro aspecto ressaltado por Cornelli é 
o atendimento próximo. �Você fala com 
pessoas que conhecem o seu negócio e 
não com um robô�, resume.

gente sabia que, se acontecesse alguma coisa, teria quem 
nos socorrer de uma maneira muito assertiva�, ressalta 
Paulina.

Gabriel complementa ao destacar que, mais do que o 
produto, o diferencial está na forma como o serviço é 
entregue. �Muitas empresas podem oferecer produtos 
semelhantes, mas o formato, a forma como essa energia vai 
ser fornecida, é o que diferencia uma empresa da outra. E 
essa experiência com o cliente é o que, cada vez mais, as 
gerações mais novas estão buscando�, avalia.

Para os irmãos, a decisão de ingressar no Mercado Livre 
de Energia por meio da cooperativa representa a 
continuidade de uma parceria baseada em confiança e 
alinhamento de propósito.
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Desenvolvimento que vai
mu�o além da energia elétrica

azuza Ferreira é um distrito de São 
Francisco de Paula, na Serra gaúcha. 
Distante mais de 120 quilômetros da 
sede do município, é um lugar que 

parece resistir ao tempo. Entre casas de 
madeira antigas, campos abertos e uma 
rotina marcada pela tranquilidade, a vida 
da população segue em um ritmo próprio. 
É nesse universo que a Certel, que 
comemora 70 anos em 2026, promove 
grandes transformações.
Antes da chegada da Certel, Cazuza 
Ferreira tinha acesso à energia elétrica por 
meio de uma pequena usina, pertencente a 
uma cooperativa local.
Há alguns anos, a realidade é outra: a 
partir de uma reestruturação, em 2016, a 
Certel inaugurou a Hidrelétrica Cazuza 
Ferreira, no rio Lajeado Grande, com 
potência instalada de 9.100 kilowatts (kW), 
gerando energia limpa e renovável para 
aproximadamente 30 mil pessoas.
Passados dez anos, para a comunidade de 
Cazuza Ferreira, no entanto, a presença da 
Certel não só qualificou o fornecimento de 
energia, mas também promoveu um novo 
ciclo de desenvolvimento e de 
oportunidades. Ironilse Maria Basso Albé 
(conhecida como dona Neca), e o marido 
Antônio Carlos Albé, ajudam a contar o 
alcance dessa transformação.

C

Neca e Antônio Carlos vivenciaram o �antes e 
depois� da Certel na comunidade. Ela, 
professora aposentada, é natural de Cazuza 
Ferreira. Após o casamento, Neca e Antônio 
foram morar em Ana Rech, distrito de Caxias 
do Sul. Toda vez que retornavam a Cazuza 
Ferreira, um aspecto chamava atenção. 
�Quando a gente vinha visitar a família da Neca 
aqui, percebíamos que a energia elétrica era 
instável�, recorda Antônio.

Apesar dessa e de outras dificuldades da 
vida no distrito, o casal tomou a decisão de se 
mudar para Cazuza Ferreira, há 17 anos, 
dando continuidade a um legado. Com o 
falecimento do pai de Neca, ela e Antônio 
assumiram o Hotel Avenida, de propriedade 
da família. 

O hotel, que mantém características rústicas 
e acolhedoras, alinhadas ao turismo rural, tem 
capacidade para 22 pessoas. Esse espaço foi 
fundamental no período em que a Certel 
incorporou a usina e precisou trabalhar nas 
melhorias da estrutura. Durante quase dois 
anos de obras, o Avenida se transformou em 
casa para as equipes envolvidas no projeto. 

O período foi de trabalho intenso para Neca 
e Antônio, já que o hotel operava praticamente 
com ocupação total, recebendo funcionários 
da Certel e de empresas terceirizadas 
envolvidas na reestruturação da usina. �O 
hotel estava sempre cheio. O pessoal vinha, 

O HOTEL QUE VIROU A

casa de funcionários

Com a chegada da Certel, a melhoria no 
fornecimento de energia foi perceptível em Cazuza 
Ferreira. Mas o impacto foi muito além disso.

De acordo com Neca, a presença da cooperativa 
também deu novo fôlego à organização comunitária. A 
associação de moradores, já existente, ganhou impulso 
com o apoio da Certel, que passou a contribuir com 
recursos e ações voltadas ao desenvolvimento da 
localidade. �Foi graças à Certel que a associação se 
fortaleceu e a comunidade cresceu. A gente vê até a 
autoestima das pessoas mudar quando percebem o 
progresso, e isso aconteceu aqui�, destaca.

Entre as melhorias citadas por Neca estão a 
revitalização da praça central � palco da Festa das 
Cavalhadas. Além disso, o calçamento das vias e a 
reorganização urbana do distrito, que passou a contar 
com uma avenida estruturada. �Hoje, nós temos uma 
praça bonita, bem cuidada. Isso faz muita diferença 
para a comunidade e para o turismo. Ninguém quer 
visitar um lugar abandonado�, pontua Neca, 
salientando que o apoio da Certel está diretamente 
ligado à preservação da localidade e da sua cultura.

PARCERIA QUE REFORÇA A

a�oestima da comunidade

Para Neca, o que ela aprendeu a 
conhecer sobre a Certel, durante o tempo 
em que a cooperativa está presente em 
Cazuza Ferreira, explica o porquê dessa 
trajetória chegar às sete décadas. Para ela, 
o diferencial está na forma como a Certel 
se relaciona com as pessoas. �É um 
trabalho muito humanizado. Nós somos 
muito bem atendidos, é muito difícil faltar 
luz e, quando falta, temos funcionários da 
Certel que moram aqui em Cazuza 
Ferreira e resolvem logo. Mas, além de 
tudo isso, também tem essa parte 
comunitária que faz toda a diferença.�

Para se inteirar sobre o que ocorre na 
cooperativa, Neca é leitora assídua do 
Jornal Certel. Ela acompanha as ações da 
cooperativa e se impressiona com a 
abrangência do trabalho. �É muita gente 
atendida e a gente vê que falam muito 
bem da Certel. Isso não é por acaso�, 
presume.

Além de se informarem sobre o que está 
acontecendo na cooperativa, da qual são 
associados com muito orgulho, Neca e 
Antônio também folheiam o jornal para 
ver se, entre as páginas, não enxergam 
um rosto conhecido, alguém que tenha 
ficado hospedado no hotel, durante as 
obras de reestruturação da hidrelétrica. E 
o motivo eles deixam claro: �Quando 
vemos um funcionário daquela época, que 
parou aqui conosco, temos boas 
lembranças. Nós só temos coisas boas 
para relatar daquele período. Foi uma 
vivência que deixou saudades�, resumem.

UM MODELO DE

trabalho humanizado

Ironilse e Antônio Albé 

Henrique Carravetta

Realizada desde 1885 no distrito de Cazuza Ferreira, 
a Festa das Cavalhadas é um espetáculo tradicional que 
reúne comunidade, cavalarianos e visitantes em uma 
celebração marcada pela fé, pela cultura e pela 
preservação das tradições gaúchas. Um dos momentos 
mais marcantes da festividade é a encenação da 
batalha entre Mouros e Cristãos, que mantém vivos os 
costumes locais, preservando, de geração em geração, 
uma tradição histórica de Cazuza Ferreira.�

ficava a semana inteira aqui conosco. Era uma 
convivência muito boa, parecia gente de casa�, recorda 
Neca.

Antônio também guarda com carinho lembranças 
daquela época. �Era gente muito boa. Às vezes, a gente 
precisava sair e deixávamos a chave com eles. Era uma 
confiança enorme”, comenta.
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A 
Administração Municipal de 
Teutônia está promovendo 
uma nova etapa de fortaleci-

mento do esporte local, com foco 
na diversificação das modalida-
des esportivas e na ampliação da 
participação das comunidades. A 
iniciativa busca incentivar a prá-
tica esportiva, promover saúde, 

lazer e integração social, além de 
valorizar os atletas do município.

Diferentemente do modelo 
tradicional, historicamente con-
centrado no futebol de campo, o 
projeto passa a contemplar nove 
modalidades esportivas ao longo 
do ano. Entre elas, estão futsal, 
vôlei, futevôlei, bocha, bolão, ca-

nastra, câmbio, pádel e atividades 
de integração e inclusão desen-
volvidas em parceria com a Apae.

O 1° Campeonato Municipal de 
Futsal, com 12 clubes amadores e  
patrocinado pela Certel, Sicredi e 
Isalitec, é uma dessa ações.

Avaliações
A secretária da Juventude, Cul-

tura, Esporte e Lazer de Teutônia, 
Vanessa Carniel, enfatiza a rele-
vância das parcerias, que garan-
tem o suporte necessário para o 
sucesso do projeto. “O foco prin-
cipal é estimular a saúde e o es-
pírito coletivo, conectando dife-
rentes bairros através da prática 
esportiva de qualidade. Convida-
mos para que toda a população 
participe e prestigie os jogos, for-
talecendo o engajamento social”, 
sublinha.

O prefeito de Teutônia, Renato 
Airton Altmann, destaca que a 

iniciativa é voltada para integrar 
clubes de diversos bairros e áre-
as rurais. “A competição conta 
com o suporte fundamental de 
Cooperativas locais, reforçando 
uma parceria estratégica entre 
o governo e a iniciativa privada 
em prol do esporte. Mais do que 
a busca pela vitória, há a impor-
tância da disciplina, do respeito 
mútuo e da lealdade entre os par-
ticipantes”, pontuou.

O vice-presidente da Certel, 
Daniel Luis Sechi, observou que o 
campeonato se somará às várias 
iniciativas que já são incentiva-
das pela Cooperativa, e que con-
tribuem para que os associados 
tenham saúde e bons momentos 
de lazer e integração. “Temos 
um compromisso muito forte em 
apoiar atividades como essa, e 
convidamos nossos associados e 
clientes para que também parti-
cipem.”

O 
Comitê Jovem da Certel 
deu início, no mês de ju-
nho, a mais uma edição do 

Projeto Futuro Cooperativo. Os 
encontros são realizados na ma-
triz da Cooperativa, em Teutônia. 
Alunos das escolas estaduais Go-
mes Freire de Andrade e Reynal-
do Affonso Augustin, de Teutônia, 
foram recebidos pelos profissio-
nais da Certel para um bate-papo 
sobre carreira profissional.

Em três turnos, mais de 200 
pessoas, entre alunos e profes-
sores, participaram da iniciativa. 
Eles puderam conhecer mais so-
bre a Certel e também sobre o 
sistema cooperativista.

Depois, os alunos foram dividi-
dos em pequenos grupos, e cada 
um pôde conversar com quatro 
profissionais de diferentes áreas 
da Cooperativa. Eles falaram so-
bre sua formação, escolhas pro-

fissionais e sobre o dia a dia em 
suas funções. Os estudantes ain-
da conheceram o Centro de Ope-
rações do Sistema Elétrico (COS) 
da Certel.

O projeto recebe alunos dos 
terceiros anos das escolas, e o 
objetivo é apresentar caminhos 
e possibilidades profissionais, a 
partir da perspectiva, experiência 
e vivências dos profissionais que 
atuam nas diferentes áreas.

A professora da EEEM Gomes 
Freire de Andrade, Bárbara Eckert 
Maria Silva, avalia que o momen-
to é importante, pois vai além da 
teoria. “Os alunos ficam muito fo-
cados em visitação em cursos nas 
faculdades, e isso é mais interes-
sante porque a vivência do dia a 
dia, na técnica daquela profissão, 
faz muita diferença”, pondera.

O professor da EEEM Reynaldo 
Affonso Augustin, Sérgio Schus-

ter, avalia que a ação ajuda na 
contextualização do mercado de 
trabalho e na escolha dos jovens. 
“Abre muitos horizontes. Eles 
conseguem refletir sobre o que 
querem e entender o momento 
deles. Começar a ter esse olhar, 

essa proximidade, é muito impor-
tante”, considera.

O Projeto Futuro Cooperativo 
terá outros encontros ao longo 
dos próximos meses, possibili-
tando a experiência para mais jo-
vens e instituições de ensino.

Futuro Cooperativo apresenta possibilidades 
profissionais para mais de 200 jovens
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Certel é parceira de Teutônia no 1º Campeonato de Futsal

Estudantes e professores com direção e profissionais da Cooperativa Iniciativa abre as portas da Certel para os jovens conhecerem profissões

Projeto estimula que o Cooperativismo seja uma das 
escolhas dos estudantes

Organizadores e apoiadores do campeonato



Intermunicipal chega ao fi m e reforça 
mobilização das comunidades

C
hegou ao fim mais uma edição do Intermuni-
cipal Sicredi Certel. A competição reúne clu-
bes de Teutônia, Westfália e Poço das Antas 

e é organizada pela Associação de Clubes Amado-
res de Teutônia (Acat). As finais envolveram três 
clubes. Nos aspirantes, a decisão foi entre Cana-
barrense e Gaúcho. Já nos titulares, entre Cana-
barrense e Flamengo – We. O Canabarrense foi o 
campeão em ambas as categorias.

Mais uma vez, o campeonato contou com o pa-
trocínio da Certel. O presidente da Acat, Jair Wel-
ter, avalia positivamente o andamento do cam-
peonato, destacando que houve uma postura de 
respeito entre a organização e clubes. “A gente 
fica muito feliz por sempre poder contar com o 
apoio da Certel, isso valoriza e engrandece a com-
petição. Para nós que organizamos isso é muito 
importante”, considera.

A Certel investe no futebol amador porque en-
tende como o esporte é capaz de mobilizar as en-
tidades, sendo uma forma de cumprir o propósito 
de impulsionar vidas e comunidades. A avaliação 
dos presidentes dos clubes envolvidos na final re-
força este aspecto.

O presidente do Gaúcho, Gerson Leonhardt, 
afirma que “não tendo as Cooperativas apoiando, 

não ia ter o auxílio que é necessário. Estão de pa-
rabéns, fazendo um belo trabalho.”

O presidente do Canabarrense, Cristiano Fell, 
ressalta a importância da união de esforços entre 
entidades. “Os clubes se preparam, mas precisa 
ter alguém por trás que faz esse trabalho também 
de apoio, de patrocínios, para o campeonato sair e 
ser o sucesso que é”, salienta.

Já o presidente do Flamengo, Sidinei Carniel, sa-
lienta que o patrocínio é fundamental para viabi-
lizar o campeonato diante dos altos custos envol-
vidos. “Isso é importante, hoje sabemos como é 
difícil manter uma sociedade”, complementa.

A entrega oficial da premiação ocorreu em ceri-
mônia realizada na noite do dia 17 de julho, na sede 
do Canabarrense, em Teutônia.

“Esse contato próximo que a Certel tem, a importância do associado, vemos como uma Cooperativa muito boa. Só tenho 

a agradecer.”  

Luís Paulo Moraes da Silva, associado da Certel de Lajeado

“A Certel está presente [na comunidade], eu vejo o associado muito satisfeito nos atendimentos, no cuidado com as re-

des, nas lojas. São todos muito bem atendidos, o público em geral e, principalmente, o nosso associado.” 

Ari Miguel Weschenfelder, conselheiro de administração da Certel de São Pedro da Serra

“Eu sempre fui bem atendida, tenho só a agradecer, não tenho nenhuma reclamação.” 

Lovane Vettorazzi, associada da Certel de Marques de Souza

Vozes da

Cooperativa
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Certel homenageia 
Sicredi Integração 
RS/MG

A 
Sicredi Integração RS/MG 
completou 120 anos de histó-
ria no dia 1º de março. A Co-

operativa preparou um circuito de 
ações e inaugurou o monumento “A 
Força da Cooperação”, instalado na 
Sede Administrativa, em Lajeado. 

A direção da Certel entregou, re-
centemente, ao presidente da Si-
credi Integração RS/MG, Luiz Mário 
Berbigier, uma placa de reconheci-
mento aos serviços prestados e à 
trajetória da Cooperativa.

Presidente da Sicredi Integração, 
Luiz Mário Berbigier, recebeu a 
homenagem

Canabarrense foi campeão 
nos aspirantes e titulares



No dia 17 de junho, as duas Cooperativas 
reinauguraram sua loja e agência no mu-
nicípio. Localizadas uma ao lado da ou-

tra, na Avenida Expedicionários do Brasil, no 
Centro, as duas Cooperativas celebraram a 
apresentação dos novos ambientes, confra-
ternizaram com associados e clientes, além 
de promover o Cooperativismo. 

A Loja Certel teve seu layout reformulado e 
a fachada foi renovada. Conforme a gerente, 

Franciele Borghetti, “o ambiente foi total-
mente renovado, com muitas novidades, ofer-
tas especiais e um atendimento ainda melhor 
para receber aos associados e clientes.” A di-
reção da Certel, conselheiros, delegados coo-
perativos e comunidade marcaram presença 
nos eventos.

Na agência da Sicredi, a reforma contemplou 
a modernização completa do andar térreo, 
além da ampliação de 80 metros quadrados 

incorporados à estrutura. Com isso, a agên-
cia passou a contar com espaços mais amplos, 
confortáveis e funcionais. O presidente da Si-
credi Integração RS/MG, Luiz Mário Berbigier, 
relembrou os primeiros passos da atuação em 
Boqueirão do Leão e ressaltou a confi ança de-
positada pelos associados ao longo dos anos, 
que permitiu o crescimento conjunto. “A gen-
te está apenas devolvendo aquilo que vocês 
nos ajudaram a construir.”

Certel e Sicredi Integração RS/MG 
reinauguram espaços em Boqueirão do Leão

Bibiana Bünecker Martinez  

Nutricionista - CRN 14.686

Exames normais nem sempre signifi cam saúde

Você já ouviu alguém falar: “meus exa-
mes estão normais, então não preci-
so me preocupar.” Será mesmo?

Embora atentar para o colesterol, a gli-
cemia e a pressão arterial seja importan-
te, fi car “dentro dos valores de referência” 
não necessariamente demonstra saúde 
plena.

Uma alimentação adequada e equilibrada 
pode influenciar muito na sua qualidade de 
vida e interferir na disposição, no sono, no 

funcionamento do intestino, na imunidade 
e até na forma como o organismo respon-
de ao estresse e às atividades do dia a dia. 
É comum encontrar pessoas com exames 
dentro da normalidade, mas que convivem 
com cansaço, retenção hídrica, prisão de 
ventre, falta de energia e memória prejudi-
cada. Esses sinais, quase que corriqueiros, 
merecem atenção!

Saúde não é apenas a ausência de do-
enças; é sentir-se bem, ter energia para 

brincar com os fi lhos e netos, trabalhar 
com disposição, passear com a família em 
um domingo à tarde e ter disposição para 
aproveitar o dia e realizar as pequenas ati-
vidades do dia a dia, como subir escadas e 
amarrar os cadarços do sapato, sem difi -
culdades.

Não espere um exame se alterar para mu-
dar seus hábitos e procurar ajuda. Alimen-
tação saudável e exercício físico são inves-
timentos no seu presente e no seu futuro. 

Acesse o QR Code
para conferir

a receita da nutri
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CIC Teutônia promove Almoço Empresarial com Clovis Tramontina

A CIC Teutônia realizou, em 11 de junho, mais 
um Almoço Empresarial, reunindo cerca de 
160 participantes, em sua sede. Alusivo ao 

Dia da Indústria (25 de maio), o encontro recebeu 
Clovis Tramontina, empresário e integrante do 
Conselho Consultivo da Tramontina, que apresen-
tou a palestra “Três paixões e muitos desafi os”.

Em sua manifestação, o presidente da CIC Teu-
tônia, Jairo Sperotto, destacou a importância da 
indústria para o desenvolvimento econômico, a ge-
ração de emprego e renda e o fortalecimento da 
região. Também ressaltou a representatividade da 

entidade, que reúne cerca de 630 empresas asso-
ciadas de diferentes setores e portes.

Ao longo da palestra, Tramontina compartilhou 
experiências pessoais e profi ssionais a partir das 
três paixões que orientaram sua trajetória: a famí-
lia, o trabalho e o esporte. Entre os temas aborda-
dos estiveram liderança, inovação, sucessão em-
presarial, relacionamento e formação de equipes. 
Ele reforçou que um bom líder não é aquele que 
apenas ocupa uma posição de comando, mas aque-
le que permanece próximo das pessoas e contribui 
para formar novas lideranças. 

Direção da Certel com Clovis Tramontina

Agência da Sicredi Integração RS/MG é ao lado da Loja CertelLoja da Certel reinaugurou com muitas ofertas e novidades
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Kássia C. F. Zilch   

Assessora técnica FLD/Capa 

Bioinsumos e controle biológico: 
inovação e sustentabilidade no campo
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Você sabia que nem todo inseto encon-
trado na lavoura é um inimigo? Muitos 
são importantes aliados das famílias 

agricultoras. Joaninhas alimentam-se de 
pulgões, pequenas vespas parasitam in-
setos considerados pragas, e fungos e 
bactérias ajudam a controlar organismos 
que causam prejuízos às culturas. Esse é 
o princípio do controle biológico: utilizar 
os próprios mecanismos da natureza para 

manter o equilíbrio na produção.
O controle biológico integra o universo 

dos bioinsumos, produtos de origem bio-
lógica obtidos a partir de microrganismos, 
extratos vegetais e organismos benéficos. 
Na prática, eles incluem bactérias que fa-
vorecem a absorção de nutrientes pelas 
plantas, fungos que auxiliam no controle 
de pragas e doenças, biofertilizantes que 
estimulam a vida no solo e inimigos natu-

rais que contribuem para sistemas produ-
tivos mais equilibrados.

Na agricultura familiar e na agroecolo-
gia, os bioinsumos fortalecem a produ-
ção, aumentam a resiliência dos sistemas 
produtivos, conservam a biodiversidade, 
reduzem a dependência de produtos quí-
micos artificiais e contribuem para uma 
agricultura mais sustentável, eficiente e 
em sintonia com a natureza.

“O futuro da área financeira começa com a es-
tratégia que definimos hoje.” Foi com essa pre-
missa que a supervisora de controladoria, Fer-
nanda Laíse Bender, e o coordenador financeiro, 
Cleiton Windberg, representaram a Certel no 
Finance Summit 2026, no dia 21 de maio, em São 
Paulo. O encontro foi fundamentado em três pi-
lares: prática radical, conexão de elite e visão de 
futuro. 

“Participamos de um dia intenso de debates 
focados nas resoluções dos desafios reais do 
mercado financeiro, priorizando o benchmarking 
prático e evitando tendências distantes da 
realidade do mercado. Os painéis, que abordaram 
a modernização da tesouraria, dados e 
tecnologia, bem como a aplicação de Inteligência 
Artificial Generativa nas rotinas, agregaram um 
imenso valor estratégico”, destacaram. 

Finance Summit 2026

O Conselho de Desenvolvimento do Vale 
do Taquari (Codevat) conta, desde o dia 7 de 
julho, com uma nova diretoria, eleita para o 
biênio 2026/2028. A entidade promoveu as-
sembleia, em que reconduziu a professora 
Cintia Agostini, da Univates, à presidência. 
Como vice-presidente, foi eleito Julio Cesar 
Salecker, representante da CIC-VT e da Cer-
tel.

Também integram a diretoria a 1ª secre-
tária, Carine Schwingel (Amvat), o 2º secre-
tário, Jonas Calvi (Amat), o 1º tesoureiro, 
Marcos Antonio Hinrichsen (Fetag) e o 2º 
tesoureiro, Sergio Cenci (Avat). O Conselho 
Fiscal é formado pelos titulares Rafael Fon-
tana (Amturvales), Tiago Michelon (Consisa) 
e Gilberto Zanatta (Comitê Taquari-Antas), e 
pelo suplente Cristiano Laste (Emater).

Nova diretoria do Codevat

Profissionais da Certel participaram, entre os 
dias 18 a 20 de maio, do Simpósio de Especialis-
tas em Planejamento da Operação e Expansão 
Elétrica (XVI Sepope), promovido pelo CIGRE-
-Brasil, com o apoio da Itaipu, em Foz do Iguaçu, 
no Paraná. O fórum internacional abordou dis-
cussões técnicas e científicas sobre o planeja-
mento e a operação dos sistemas elétricos. Eles 
também tiveram a oportunidade de conhecer a 
Usina Hidrelétrica de Itaipu.

A Cooperativa esteve representada pelo su-
pervisor de redes até 13,8 kV, Dieison Valdi 
Zgierski, supervisor do centro de operações do 
sistema elétrico, Isair Severgnini, analista de 
engenharia, Jéferson Miranda e operador do 
sistema elétrico, Josué de Matos Pereira. Con-
forme Dieison, “foi uma viagem para adquirir 
novos conhecimentos e integrá-los na rotina 
de trabalho da Certel, tendo sempre em vista o 
melhor atendimento dos associados e clientes.”

Fórum Internacional no Paraná

XXI Notte Italiana 

Na noite de 27 de junho, a Cooperativa 
Certel patrocinou a XXI Notte Italiana, 
em Progresso. O jantar beneficente, já 
tradicional na região, é realizado em 
prol do Hospital Santa Isabel, no Salão 
Paroquial de Progresso. A animação 
ficou por conta da Banda Demadri. A 
gastronomia típica italiana foi totalmente 
preparada por representantes da 

comunidade local. 
Elogiando o evento, o vice-presidente 

da Certel, Daniel Luis Sechi, ressaltou o 
caráter comunitário do jantar e o ambiente 
acolhedor. “Que noite agradável e bem 
organizada. É um grande exemplo de 
como a cooperação é fundamental para o 
desenvolvimento das comunidades, com 
qualidade de vida e bem-estar”, dastacou.

Foto: divulgação



O 22º Batalhão de Polícia Militar realizou, 
no dia 18 de junho, a cerimônia alusiva 
aos 21 anos de criação da unidade. Com 

sede em Lajeado, o batalhão é responsável 
pelo policiamento ostensivo em 20 municí-
pios da região, desempenhando um papel fun-
damental na promoção da segurança pública 
e na proximidade com a comunidade.

O evento foi realizado na sede da Associa-
ção Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) e 
contou com a entrega das Comendas do 22º 
BPM, uma homenagem destinada a militares 
e civis que contribuíram de forma significati-
va para o fortalecimento e o sucesso da uni-
dade ao longo de sua trajetória. Ao todo, 23 
pessoas foram agraciadas com a distinção, 

símbolo de reconhecimento, gratidão e valo-
rização daqueles que colaboram diariamente 
para o cumprimento da missão da Brigada Mi-
litar.

A cerimônia reuniu autoridades, convida-
dos, policiais militares da ativa e da reserva, 
marcando um importante momento de cele-
bração da história, das conquistas e do com-
promisso do 22º BPM com a comunidade do 
Vale do Taquari. A Certel esteve representa-
da pelo presidente, Erineo José Hennemann, 
vice-presidente, Daniel Luis Sechi, assessor 
jurídico, Edson Leandro da Silva, coordenador 
de planejamento técnico, Luis Eduardo Weber 
e pelo supervisor de atendimento, Gilberto 
Carlos Kist.

Sentados ao lado do fogão a 
lenha e saboreando um mate, 
o casal Lovane Fátima (42 

anos) e Ivan Vettorazzi (50), com-
partilha sobre como é a vida no in-
terior: com uma alimentação mais 
saudável a partir dos produtos 
colhidos na horta; com o envolvi-
mento comunitário na organiza-

ção das festas tradicionais, como 
a Festa da Bergamota; e com uma 
energia elétrica de qualidade, que 
impulsionou a propriedade rural.

Moradores de Linha 12 de Ou-
tubro, Marques de Souza, o casal 
ressalta que o sustento da famí-
lia se dá com a plantação de fumo. 
Com 95 mil pés plantados e o au-

xílio do filho Erik, após a implan-
tação da rede trifásica, a família 
pôde investir na instalação de 
uma terceira estufa de secagem 
de fumo e no seu conforto. “Antes, 
tínhamos duas estufas e tomá-
vamos muito cuidado ao ligar os 
equipamentos para não cair a cha-
ve. Com a trifásica não tem mais 
esse problema. Ela é mais forte e 
melhor, tanto que investimos em 
mais uma estufa”, explica o tam-
bém delegado cooperativo, Ivan. 

Envolvidos no grupo de mães e 
na diretoria da igreja, o casal é 
extremamente atuante na comu-
nidade. Ivan também é presidente 
da Sociedade de Água da localida-
de. Segundo ele, além de ajudar 
a família, a implantação da rede 
trifásica também beneficiou os vi-
zinhos e a associação, que reduziu 
consideravelmente a sua conta de 
energia. 

A esposa Lovane complementa 
o marido ao confirmar que a qua-
lidade de vida da família também 
melhorou. “Compramos uma seca-
dora, troquei a máquina de lavar 

roupas, instalamos ares condicio-
nados. A trifásica, como a gente 
diz, ‘foi uma mão na roda’, no nos-
so negócio e no nosso conforto.” 
Ela recorda de quando as equipes 
estiveram lá para a implantação 
da rede e enaltece o atendimento 
que sempre recebeu. “Somente 
agradecer. Quando precisamos da 
Certel, ela sempre nos ajudou. As 
gurias que me atendem no 0800 
são muito atenciosas e explicam 
tudo. A gente só tem a agradecer, 
de coração. Muito obrigada.”

Implantação de rede trifásica beneficiou 
associados de Linha 12 de Outubro
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A trifásica é mais 
forte e melhor, 
tanto que 
investimos em 
mais uma estufa” 

Ivan Vettorazzi,
associado

Lovane, Ivan e Erik trabalham na propriedade familiar

Certel prestigia celebração aos 21 anos do Batalhão de Polícia Militar de Lajeado

A cerimônia reuniu autoridades, convidados e
policiais militares

Profissionais da Certel participam de visita técnica em Santa Catarina

O técnico de segurança do trabalho da 
Certel, Dênis Cristiano Henrique, e o 
técnico de energia, Rodrigo da Silva Oli-

veira, participaram, no início de julho, de uma 
visita técnica à Centrais Elétricas de Santa 
Catarina S.A. (Celesc). A viagem foi organiza-
da pela Federação das Cooperativas de Ener-
gia, Telefonia e Desenvolvimento Rural do Rio 
Grande do Sul (Fecoergs), e teve a participa-
ção de outras Cooperativas do Estado.

O objetivo foi conhecer o centro de trei-
namento da Celesc, os programas de capa-

citação, a estrutura de treinamentos para 
trabalhadores e terceirizados e também as 
ferramentas de tecnologia usadas nas capa-
citações.

O técnico em segurança do trabalho, Dênis 
Cristiano Henrique, destaca que a visita teve 
grande relevância estratégica. “O intercâm-
bio de experiências possibilitou a identifica-
ção de oportunidades para fortalecimento 
da cultura de segurança, qualificação das 
equipes e desenvolvimento de projetos de 
inovação na Cooperativa”, destaca.

MARQUES DE SOUZA

Intercâmbio abordou treinamentos e segurança
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Certel presente em eventos do setor elétrico

A 
Certel esteve representada em impor-
tantes eventos recentes do setor. Nos 
dias 26 e 27 de maio, a Cooperativa mar-

cou presença no Seminário de Regulação e 
Análise Econômica do Direito da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel), em Brasília; 
nos dias 10 e 11 de junho, esteve no Congresso 
de Inovação na Distribuição de Energia Elé-
trica (Cide), em São Paulo; nos dias 17 e 18 de 
junho, no Encontro Nacional de Agentes do Se-
tor Elétrico (Enase), no Rio de Janeiro; e nos 
dias 25 e 26 de junho, no Seminário Nacional 
de Recursos Energéticos Distribuídos (Sen-
red), no Paraná.

Seminário

No Seminário de Regulação e Análise Eco-
nômica do Direito, estiveram presentes os di-
retores da Aneel e vários representantes do 
setor elétrico. O coordenador de energia da 
Certel, Eduardo Girardi, observou a preocu-
pação geral sobre o futuro da transição ener-
gética e a opinião compartilhada por todos os 
presentes sobre a evolução necessária para 
garantir o preço de energia mais correto pos-
sível para os consumidores. Ainda, o assessor 

jurídico da Certel, Dauri Soares, destacou o 
impacto da judicialização devido às decisões 
regulatórias que têm atingido todas as distri-
buidoras de energia do País.

Cide

O Cide trouxe informações relevantes para 
a Certel se preparar para a transição energé-
tica. Exemplos práticos dos medidores inteli-
gentes e a sinalização do governo e da Aneel 
de que será necessário acelerar a instalação 
de medidores inteligentes na rede. Também foi 
abordada a questão da modernização das tari-
fas de energia, onde a Aneel informou estar fi -
nalizando os estudos para cobrança de valores 
diferentes da energia conforme a hora do dia 
para clientes de baixa tensão. Segundo o di-
retor operacional de energia, Simão Diehl, que 
foi acompanhado pelo gerente de operações 
de energia, Cezar Siebel e Girardi, a integra-
ção cada vez maior de sensores inteligentes 
na rede elétrica exigirá uma rede de comuni-
cações robusta e um processamento ágil para 
trazer ainda mais agilidade e qualidade.

Senred

Este evento observou as percepções do 
ONS para a operação do sistema, exemplos de 
ações tomadas por distribuidoras do País para 
aumentar a qualidade e o controle da rede 
de distribuição. Em análise sobre o evento, o 
coordenador de engenharia e planejamento, 
Samuel Deifelt, resumiu: “observamos inte-

ressantes aplicações, como microrredes, bio-
digestores e a adoção de baterias que podem 
se tornar uma alternativa cada vez mais inte-
ressante para a nossa região.”

Enase

Segundo Girardi, o Enase debateu as ten-
dências dos principais agentes do setor, onde 
foram apresentadas as preocupações que an-
teveem a abertura total do Mercado Livre de 
Energia, quais as soluções e tendências para 
essa abertura e como se adaptar às novas 
exigências. “Pudemos buscar conhecimento 
para melhorar e preparar a Cooperativa para 
a abertura do mercado e a entrada de novas 
tecnologias, como as baterias de larga escala” 
comentou o coordenador de engenharia e pla-
nejamento, Felipe Drebes.

Diretor da Aneel, Gentil Nogueira de Sá Júnior, 
com Dauri e Eduardo

Eduardo, Simão e Cezar na Cide 

Enase destacou novas tecnologias

Eduardo Girardi
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E
m junho, as equipes de vendas das Lo-
jas Certel entraram em campo para o 
Desafi o dos Campeões, uma campanha 

interna focada na comercialização de Smart 
TVs das marcas parceiras Multi e Toshiba. 
Enquanto a bola rolava no início da Copa do 
Mundo, as Lojas Certel ofertaram preços e 
condições incríveis em TVs de diferentes po-
legadas, para que os associados e clientes 
acompanhassem o campeonato e torcessem 
pela seleção brasileira. 

A campanha movimentou as Lojas Certel 

e envolveu mais de 300 clientes. Todos eles 
concorreram ao sorteio de uma camiseta 
ofi cial da seleção brasileira. Além disso, a 
campanha também premiou os três melho-
res vendedores (em volume de vendas) com 
uma camiseta ofi cial da seleção cada. A loja 
que mais vendeu televisores das marcas 
parceiras ao longo da campanha ganhou um 
churrasco para a equipe e a melhor vitrine/
espaço interno também garantiu um chur-
rasco. Ainda, todos os setores de apoio ao 
varejo da Cooperativa receberam dos par-
ceiros um coquetel, ao fi nal da campanha, 
para celebrar o sucesso da ação.

Cliente campeã
A grande sortuda, contemplada com uma 

camiseta ofi cial do Brasil, foi a cliente Már-
cia Ines Hickmann, que realizou sua com-
pra na loja de Venâncio Aires. Conforme o 
coordenador de vendas, Marcelo Soares, o 
Desafi o dos Campeões mostrou a força das 
equipes e o valor das parcerias. “Todos esti-
veram engajados na campanha e superamos 
a meta. Uma coincidência boa: o vendedor 
que atendeu a cliente campeã também foi 
um dos campeões de vendas.” Ele ainda fez 
um agradecimento especial aos fornecedo-
res. “A ação só foi possível com o incentivo 
e a parceria das marcas apoiadoras. Nosso 
muito obrigado, Multi e Toshiba!”, agradeceu. 

Um show de vendas de Smart TVs Multi e Toshiba

Comunicação não violenta pautou palestra para lideranças 

N
o dia 22 de junho, no auditório da ma-
triz, em Teutônia, a Certel promoveu 
para suas lideranças uma palestra so-

bre comunicação não violenta. A psicóloga e 
especialista em psicologia do trabalho e em 
neuropsicologia, Júlia Damiana de Castro, 
enfatizou que o uso de uma linguagem res-
peitosa e empática é essencial para fortale-
cer a proximidade entre colegas e garantir 
autenticidade nas relações de trabalho.

Segundo ela, falhas na forma de se ex-
pressar podem causar mal-entendidos e o 
isolamento de colaboradores, prejudicando 
diretamente a produtividade e a parceria 
das equipes. “Assim, o diálogo sincero surge 
como uma ferramenta vital para evitar con-
flitos e promover a segurança psicológica no 

cotidiano institucional. A maneira como uma 
mensagem é transmitida possui o poder de 
transformar positivamente a dinâmica cole-
tiva”, pontua.

Tanto a supervisora de recursos humanos, 
Andréia Hauschild, quanto o presidente, Eri-
neo José Hennemann e o vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi, enalteceram o quanto é 
fundamental que haja uma comunicação par-
ticipativa e harmônica, que possa contribuir 
com o bem-estar e a produtividade. O obje-
tivo, segundo eles, é contribuir para que o 
ambiente esteja cada vez mais favorável ao 
desempenho de soluções às comunidades.

LOJAS CERTEL - DESAFIO DOS CAMPEÕES

Craques das Lojas Certel

• Vendedores: Cleber de Mello – Loja 
de Garibaldi; Kleisson Mateus Silva 
Paz – Loja de Rio Pardo; Richard 
Matheus Muller – Loja de Venâncio 
Aires; e Elisa Lagemann Vier – Loja 
do Bairro Teutônia, em Teutônia.

• Melhor vitrine/espaço interno: Loja 
de Santa Cruz do Sul;

• Maior volume de vendas: Loja de Rio 
Pardo.

Melhor vitrine foi da loja de Santa Cruz do Sul

Cliente que ganhou a camiseta da seleção 
é de Venâncio Aires

Linguagem empática fortalece a proximidade



F
oi realizado entre os dias 8, 9 
e 10 de junho, em São Paulo, 
o 41° Congresso Brasileiro de 

Treinamento e Desenvolvimento. 
O evento contou com feira, 
palestras e a possibilidade de 
muito networking. Representaram 
a Cooperativa, Ana Paula Haas 
Renner, do setor de recursos 
humanos, e Luis Fernando Müller, 
supervisor de saúde e segurança 
no trabalho (Sesmt).

O evento destacou temas como 
liderança, diversidade de inclu-
são, saúde mental, inteligência 
artifi cial e uma reflexão sobre 
os desafi os e oportunidades em 
treinamentos e desenvolvimento 
de pessoas. Conforme Ana, “par-
ticipar deste congresso foi enri-
quecedor, trazendo muitas inspi-

rações e ideias para executarmos 
na Cooperativa. O evento ainda 
contou com um espaço dedicado 
à saúde mental, onde pude parti-
cipar de várias palestras sobre a 
NR-1.”

P
rofi ssionais da Certel parti-
ciparam, entre os dias 4 e 8 
de maio, na sede da Coopera-

tiva, em Teutônia, do curso sobre 
o Regulamento de Instalações 
Consumidoras para Baixa Tensão 
(RIC-BT) promovido pela Federa-
ção das Cooperativas de Energia, 
Telefonia e Desenvolvimento Ru-
ral do Estado (Fecoergs).

O supervisor de segurança do 
trabalho da Certel, Luís Fernan-
do Müller, observa que a inicia-
tiva foca no desenvolvimento de 
plantonistas e integrantes de 
projetos específi cos, totalizando 
13 participantes capacitados. O 
conteúdo programático abordou 
temas técnicos fundamentais 

para a atuação desses colabora-
dores em suas respectivas áreas.

O instrutor, Sérgio Silvelo, 
destaca que o cumprimento de 
diretrizes é fundamental para 
garantir a segurança dos tra-
balhadores, prevenir acidentes 
domésticos e assegurar o forne-
cimento de energia de alta quali-
dade aos consumidores. “As nor-
mas atuais resultam de décadas 
de evolução técnica e padroniza-
ção dentro do sistema coopera-
tivo. Percebemos um expressivo 
avanço tecnológico e operacional 
das Cooperativas gaúchas, fruto 
do investimento em qualifi cação 
profi ssional e automação que 
existe”, afi rma.
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CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Período Jurássico
O Período Jurássico foi a segunda FASE da 

Era Mesozoica, compreendida aproximada-

mente entre 200 e 155 MILHÕES de ANOS

atrás e marcada pela fragmentação da PAN-

GEIA e pelo surgimento dos dinossauros no 

Planeta TERRA. Foi durante esse interva-

lo de TEMPO que surgiram as primeiras RE-

SERVAS de PETRÓLEO no mundo, graças ao 

ACÚMULO de sedimentos e à baixa ATIVI-

DADE tecnônica. As temperaturas ficaram 

mais amenas, o que favoreceu o surgimento 

de FLORESTAS úmidas e temperadas.

O TERMO “jurássico” tem sua ORIGEM ins-

pirada nas montanhas Jura. Elas se locali-

zam nos ALPES franceses e apresentam até 

os DIAS atuais muitas ROCHAS que datam 

do período. 

passatempo

Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento,
ou acesse: www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Compartilhe conosco os seus momentos de 
alegria, homenageie sues familiares e amigos 
nesse espaço que o Jornal Certel proporciona 
para os seus associados.

Profi ssionais da Certel se capacitam 
para atender com excelência

Curso é fundamental para garantir a saúde e a segurança

Cooperativa presente no Congresso Brasileiro 

de Treinamento e Desenvolvimento

Luis e Ana
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Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, 

coordenador do Mestrado Profissional em 

Administração Pública da Universidade 

Federal do Acre e com muito orgulho ex-aluno 

do Colégio Teutônia.

O estilo que nos define: 
o que o futebol e as 
Cooperativas ensinam 
sobre identidade

Você já reparou como a seleção brasileira, que en-
cantou o mundo com seu futebol criativo, hoje mui-
tas vezes parece uma equipe europeia qualquer? 

Em vez do drible e da improvisação, vemos passes segu-
ros e marcação tática. Em vez de alegria, vemos roboti-
zação. Essa sensação incômoda de que algo se perdeu 
não é exclusiva do futebol. No Cooperativismo, acontece 
o mesmo fenômeno: Cooperativas que, para competir no 
mercado, deixam de lado sua essência e se transformam 
em cópias pálidas de empresas convencionais.

A identidade de uma Cooperativa não está no seu porte 
ou no seu lucro, mas nos valores que a orientam: ges-
tão democrática, participação, educação cooperativista 
e compromisso com o desenvolvimento dos associados 
(Cançado, Souza & Pereira, 2015). Quando uma Coope-
rativa adota acriticamente as práticas das empresas de 
capital aberto, pode até crescer financeiramente, mas 
corre o risco de esvaziar seu propósito. Pesquisas re-
centes mostram que o alinhamento excessivo com prá-
ticas empresariais convencionais pode levar a uma crise 
de identidade, resultando inclusive na perda de associa-
dos para concorrentes capitalistas (Ouro-Salim, Fanho 
& Cissé Ba, 2025). A gestão democrática e a prática coo-
perativa autêntica são os pilares que evitam esse desvio 
(Omar, Rosalem & Cissé Ba, 2019).

O mesmo vale para o futebol brasileiro. Pesquisado-
res como Luiz Carlos Ribeiro (2003) mostram que o fu-
tebol sempre foi um elemento central na construção da 
identidade nacional. O estilo brasileiro, marcado pelo 
improviso, pela ginga e pela criatividade, não é fruto do 
acaso, mas de uma história social e cultural única (Fer-
reira, 2018). Ronaldo Helal (1997) já apontava o dilema: 
ao tentar se modernizar copiando modelos estrangei-
ros, o futebol brasileiro entra em choque com sua pró-
pria tradição, perdendo justamente aquilo que o tornava 
competitivo.

O paralelo é direto. Assim como o futebol brasileiro 
não precisa imitar a Europa para vencer, a Cooperati-
va não precisa se disfarçar de empresa capitalista para 
prosperar. A originalidade é uma vantagem competitiva. 
A gestão democrática, a transparência e a preocupação 
com o desenvolvimento do território não são fraquezas. 
São ativos que o mercado convencional não têm. O pro-
blema não é buscar eficiência. É abrir mão da alma para 
obtê-la.

O verdadeiro caminho é inovar sem se descaracterizar. 
Ser profissional sem perder a identidade e ser interes-
sante sem deixar de ser cooperativo. Porque, no fim das 
contas, o que nos faz únicos é também o que nos faz for-
tes. A questão que fica é: sua Cooperativa está jogando 
o jogo dos outros ou construindo o seu próprio estilo?

www.poolseg.com.br/certificados

Confira acima o Número da Sorte de junho, formado pelas 
unidades dos cinco prêmio da Loteria Federal, e que dá direito a um 
prêmio de R$ 5 mil no Energia Seguro de Vida ou R$ 10 mil no 
Seguro Residencial. O certificado pode ser obtido através do site: 

Confira aqui
o Número 
da Sorte 2026 

Redefinimos/seguros

   Junho

 06.440

53.888

07.818

00.467

15.020

08.870

Acesse todos os cursos no site:  

www.capacita.coop.br

A educação, formação e informação estão na essência 
do Cooperativismo e compõem o 5º princípio 
cooperativista. Por isso, as Cooperativas se empenham 

em promover a qualificação e formação de seus associados 
e funcionários.

Uma iniciativa do Sistema OCB é o Capacitacoop, uma 
plataforma on-line que disponibiliza cursos e trilhas de 
aprendizado gratuitas sobre Cooperativismo e temas 
importantes ligados às Cooperativas.

Prepare-se para o futuro

Você está preparado para o futuro? Quando falamos de 
mercado de trabalho, estar pronto para o que vem pela 
frente é essencial. E o futuro não está distante, na verdade, 
ele começa agora.

Pensando nisso, o Capacitacoop disponibiliza o curso 
“Competências para o Futuro”, uma reflexão sobre o futuro 
do trabalho que auxilia no desenvolvimento de competências 
para acompanhar as tendências.

A capacitação traz temas como aprendizagem contínua, 
autoliderança, inteligência artificial, data economy, entre 
outros. O conteúdo é apresentado por meio de vídeos, 
podcasts e materiais complementares.

O curso é aberto ao público, 100% on-line e gratuito. 
Ao concluir as lições e obter 70% de aproveitamento na 
avaliação final, o participante recebe um certificado digital.



P
ian  pian, squasi de scon-
dòn romai i veci i va via. 
Fursi semo nadi  poco a 

catarli anca quando che  i zera 
manco veci. Lori  invesse i o fa-
zeva de vegnerne catare e tan-
te volte i portava calcossa, sia 
un biscoto, na botilia de vin, 
cualche graspo de ua. Calcos-
sa de quel che i ghea. I portava 
anca el so core, ma vedo che 
romai i veci i ne scampa,  e i ne 
dassa qua a diventar veci  pian 
pian come le passa le giorna-
de. Forse scomissiaremo, ma-
gari prima de essere pi veci a 
nar a catar quei che vegnarà 
poco a catarme. 

Me piazerìa ciaparli tuti 
soto i me brassi, quei veci là 
e spànder sora la so giacheta 
oramai guasta per el tempo le 
me lagrime de pentimento par 
essere nà poco a catarli. Ma 
quelo che me fa pi male ze el 
fato che lori i me perdonarìa 
sianca no son nà tanto a tro-
varli. I me dizarìa che cossìta 
fa la vita, che la fa i zòvani ser-
car ai zòvani e desmentegar i 
veci, anca par quei che ga el 
core ancora zòvano. Ma anco-
ra de pi ze tremendo pensare 
che anca mi i perdonarò, quei 
zòvani là, perchè cussìta la fa 
la vita.

E
in Biergarten ist ein großer 
Platz im Freien, wo Menschen 
Bier trinken, essen und Zeit 

mit Familie oder Freunden ver-
bringen. Biergärten sind eine alte 
Tradition in Deutschland, beson-
ders in Bayern. Viele Biergärten 
haben große Kastanienbäume, 
die im Sommer Schatten geben.
In einem Biergarten bestellt man 
Bier, Wasser oder Saft. Man kann 
auch typische deutsche Spei-
sen essen, zum Beispiel Brezeln, 
Bratwurst, Hähnchen oder Kar-
toff elsalat. In einigen traditio-
nellen Biergärten dürfen Gäste 
ihr eigenes Essen mitbringen. 

Getränke kauft man aber vor 
Ort. Biergärten sind im Frühling 
und Sommer sehr beliebt. Dort 
treff en sich Menschen nach der 
Arbeit, am Wochenende oder an 
Feiertagen. Die Atmosphäre ist 
freundlich und entspannt. Oft 
gibt es Musik, Feste oder Veran-
staltungen. Man fi ndet Biergär-
ten in vielen deutschen Städten 
und Dörfern. Besonders bekannt 
sind die Biergärten in München, 
Nürnberg, Bamberg und Augs-
burg. Sie sind ein wichtiger Teil 
der deutschen Kultur und laden 
Einheimische und Touristen zum 
gemeinsamen Genießen ein.

Prof. Dra. Cristiane Horst – Dozenti n an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas
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Biergärten in Deutschland

Luiz A. Radaelli

Lajeado | (51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

I vèci

Acesse a tradução

ANÚNCIOS
FÚNEBRES

Acesse a tradução

 abril

Eva Rosa, de Linha France-
sa Alta, Barão, faleceu no 
dia 13 de junho de 2026, 
aos 84 anos.

Claudino Francisco Bettio,

de Três Saltos, Travessei-
ro, faleceu no dia 23 de 
maio de 2026, aos 88 anos.

Arsenio Thums,  de Santa 
Luiza, Carlos Barbosa, fa-
leceu no dia 31 de maio de 
2026, aos 87 anos.

Emilio Beckenbach, de Li-
nha General Neto Alto, Ba-
rão, faleceu no dia 7 de ju-
nho de 2026, aos 86 anos.

Jose Lirio Chassot, de Li-
nha Francesa Alta, Barão, 
faleceu no dia 25 de junho 
de 2026, aos 65 anos.

Ito Caio, de Linha Cruzei-
ro, Coronel Pilar, faleceu 
no dia 14 de abril de 2026, 
aos 75 anos.

Abelardo Candido Sabei, 
do Bairro Alesgut, Teutô-
nia, faleceu no dia 5 de ju-
nho de 2026, aos 86 anos.

Augusto Jose Sachett, de 
Tamanduá, Marques de 
Souza, faleceu no dia 23 
de junho de 2026, aos 84 
anos.

Roberto Guilherme 

Villvvock, de Torino Baixo, 
Carlos Barbosa, faleceu 
no dia 24 de abril de 2026, 
aos 53 anos.

Eldi Von Muhlen Tigge-

mann, do Bairro Centro 
Administrativo, Teutônia, 
faleceu no dia 19 de junho 
de 2026, aos 77 anos.

Nelci Nair Noll, do Centro 
de Marques de Souza, fa-
leceu no dia 7 de junho de 
2026, aos 69 anos.

O nosso colega, Rudi Müller, de Linha Leopoldina, Colinas, faleceu no dia 
8 de julho de 2026, aos 53 anos. A Certel transmite suas condolências 
aos familiares e amigos, e agradece pelo empenho de Rudi em favor da 
causa cooperativista, sempre contribuindo com a melhoria da qualidade 
dos serviços prestados pela Cooperativa.

O ex-líder de núcleo da Certel, Hedio Getulio Bruchez, de Linha Francesa 
Alta, Barão, faleceu no dia 20 de junho de 2026, aos 73 anos. A Certel 
transmite suas condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo em-
penho de Hedio em favor da causa cooperativista, sempre contribuindo 
com a melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Cooperativa.

Selirio Hunsche, do Bairro 
Teutônia, Teutônia, faleceu 
no dia 18 de junho de 2026, 
aos 78 anos.

O ex-conselheiro de administração da Certel, Adelino Leo Horn, de Linha 
Lenz, Estrela, faleceu no dia 4 de junho de 2026, aos 87 anos. A Cooperati-
va transmite suas condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo 
empenho de Adelino em favor da causa cooperativista, sempre contri-
buindo com a melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Certel.

Rosa Sabini Mattei, de Li-
nha Tiradentes, Boa Vista 
do Sul, faleceu no dia 27 de 
maio de 2026, aos 91 anos.
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863 

Pare de rolar na cama 
movimentando-se!

No meu canal no youtube, 
semanalmente, abor-
do temas relacionados 

à atividade física, saúde e 
ciência. Desta vez, busquei 
responder uma pergunta re-
levante: existe um tipo de 
exercício mais eficaz para 
melhorar o sono em pessoas 
sedentárias? 

A resposta veio de uma me-
ta-análise recente conduzida 
por pesquisadores chineses 
(Guo et al., 2026), que reuniu 
31 estudos científicos, en-
volvendo aproximadamente 
dois mil participantes com 
comportamento sedentário. 
Os achados foram mais com-
plexos do que a ideia simplis-
ta de um “melhor exercício”. 
Não houve um vencedor ab-
soluto.

Cada modalidade parece 

influenciar dimensões es-
pecíficas do sono. O maior 
impacto no escore global de 
qualidade do sono foi obser-
vado com maior tempo acu-
mulado de exercício e pausas 
ativas ao longo do dia (menos 
tempo sentado, movimentar-
-se com mais frequência). 

Já o exercício combinado 
mostrou melhor efeito sobre 
a eficiência do sono (cami-
nhadas e força), enquanto o 
treinamento aeróbico (trote, 
corrida) associado a práticas 
mente-corpo (Ioga, Tai Chi) 
aumentou o tempo total de 
sono. Desta forma, o estudo 
reforça um ponto importan-
te: fazer exercícios melho-
ra o sono, e ainda, escolher 
a modalidade mais alinhada 
à queixa e à necessidade de 
cada pessoa é fundamental.

Índira Giacomoni 
Odontóloga - CRO 16487

Impactos da perda dentária 
na sua saúde

Hospital Ouro Branco promoveu 
encontro sobre envelhecimento

É comum ver as pessoas 
procrastinando a ida ao 
dentista e as consequ-

ências negativas da falta do 
dente vão se intensifican-
do cada dia mais, tornando 
o tratamento mais difícil e 
mais caro.

As consequências são vá-
rias e influenciam diversos 
aspectos da sua vida, sejam 
eles estéticos, funcionais e 
emocionais.

No aspecto funcional, as 
consequências são: perda ós-
sea, redução da capacidade 
de mastigação, de absorção 
de nutrientes, aparecimen-
to de doenças, problemas de 
oclusão (mordida) e inúme-
ros outros danos dentários, 
musculares e articulares.

Esteticamente, a perda dos 
dentes deixa a aparência do 

rosto mais envelhecida, a 
boca vai ficando murcha, o 
queixo vai perdendo a forma 
ideal.

Todos esses efeitos aci-
ma resultam em um impac-
to emocional muito grande. 
Normalmente, as pessoas 
que estão passando por isso 
têm a autoestima lá embaixo. 
Não querem sair, têm dificul-
dade para arrumar emprego, 
têm dificuldade para sor-
rir. Enfim, as consequências 
emocionais são mais graves 
ainda e o problema tende au-
mentar.

A boa notícia é que essa si-
tuação pode ser resolvida de 
forma rápida e simples, sem 
maiores complicações. Essa 
reabilitação pode-se dar 
através de diferentes tipos 
de próteses.

No dia 12 de maio, o Hospital 
Ouro Branco (HOB) realizou 
a 4ª edição do “Café com o 

HOB”, reunindo lideranças, auto-
ridades, representantes de enti-
dades e instituições de saúde, no 
auditório da Sicredi Ouro Branco, 
em Teutônia. Em debate, o enve-
lhecimento populacional e os no-
vos desafios da saúde, destacando 
a necessidade de um olhar cada vez 
mais integrado, preventivo e cola-
borativo.

A abertura foi realizada pelo pre-
sidente da Associação Beneficente 
Ouro Branco, Marco Aurélio Weber, 
e o diretor executivo do HOB, Gil-
son Silveira, que destacaram o pa-
pel da instituição como agente ati-
vo na construção de uma rede de 
cuidado integrado, voltada à pro-
moção da saúde, prevenção, diag-
nóstico, tratamento e reabilitação.

Na sequência, o painel foi media-
do pela gerente assistencial e en-
fermeira, Taila Anschau, e reuniu 
especialistas do corpo clínico do 
hospital: diretor médico técnico, 
Dr. Guilherme Vogt; médico inten-

sivista e coordenador da emergên-
cia, Dr. Fabio Cardoso; e os trauma-
tologistas, Dr. Alexsander Bruch e 
Dr. Rafael Ruthes Barbosa. 

Durante a discussão, foram apre-
sentados dados e reflexões sobre a 
rápida transição demográfica. Em 
nível local, destaque para o cres-
cimento expressivo da população 
idosa, reforçando a necessidade de 
adaptação dos serviços de saúde. 
Além dos impactos diretos desse 
cenário, como o aumento de do-
enças crônicas, quedas e fraturas, 
internações prolongadas e proces-
sos de reabilitação mais comple-
xos. Com isso, cresce a demanda 
por áreas como traumatologia, or-
topedia e cuidados contínuos, exi-
gindo planejamento e inovação na 
gestão dos serviços. 

Entre as iniciativas apresenta-
das, o Projeto 80+ busca oferecer 
atendimento prioritário e uma ex-
periência ainda mais qualificada 
para pacientes idosos, e o projeto 
do Polo de Saúde, voltado à amplia-
ção da capacidade assistencial e à 
integração do cuidado na região. 

As funcionárias e integrantes 
do Comitê Jovem da Certel, 
Iasmin Messer, Andressa 

Mayara Brugalli e Brenda Biasek 
Blanco participaram, no dia 27 de 
maio, do evento DNA Cooperati-
vo, na sede do Sistema Ocergs, em 
Porto Alegre. Com uma metodo-
logia específica, o workshop apre-
sentou os princípios e diferenciais 
das Cooperativas, motivou e enga-
jou os jovens num objetivo comum: 
reverberar o Cooperativismo.

Para Iasmin, participar do evento 
foi uma experiência muito positiva. 
“Proporcionou novos conhecimen-
tos e reforçou a relevância dos 
valores cooperativistas no nosso 
dia a dia. Iniciativas como essa 
são fundamentais para incentivar 

e desenvolver os jovens dentro do 
Cooperativismo, algo que a Certel 
vem fazendo muito bem”, afirmou, 
agradecendo pela oportunidade de 
participar do evento.

DNA Cooperativo fortaleceu valores 
e princípios com jovens

Iasmin, Andressa e Brenda

Hospital apresentou o Projeto 80+ e o Polo de Saúde

Crédito: divulgação
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A 
CIC Teutônia realizou, nos dias 26 e 28 
de maio, visitas técnicas com o objetivo 
de aproximar os associados da realidade 

produtiva. As visitas foram realizadas na Coo-
perativa Agroindustrial São Jacó (Cooperagri) 
e na Certel Estruturas de Concreto, reunindo 
25 participantes. Promovida pela Diretoria da 
Indústria da entidade, a iniciativa busca pro-
porcionar momentos de aprendizado, troca 
de experiências e valorização das estruturas 
empresariais associadas, permitindo que os 
participantes conheçam de perto processos, 
tecnologias, soluções e formas de gestão apli-
cadas em diferentes segmentos da economia.

Na Cooperagri, os participantes conhece-
ram a atuação da Cooperativa no fortaleci-
mento do setor agroindustrial, na valorização 

da produção local e na prestação de serviços 
aos associados e à comunidade. A visita pos-
sibilitou uma aproximação com a trajetória da 
Cooperativa, sua estrutura e seus processos, 
evidenciando a importância da cooperação 
entre produtores e do desenvolvimento rural 
para a economia de Teutônia e região.

Já na Certel Estruturas de Concreto, os vi-
sitantes acompanharam etapas da produção, 
a magnitude das peças produzidas, o labora-
tório de controle de qualidade, a central de 
concretagem e os processos de logística e ex-
pedição. A experiência permitiu visualizar, na 
prática, a complexidade e a tecnologia envol-
vidas na fabricação de estruturas de concre-
to, além de reforçar a relevância da indústria 
local.

Anúncio Seguro de Vida
SEGURO DE VIDA

ENERGIA
SEGURO DE VIDA

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo 
para a solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge.

Valor recebido em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA RECEBER O SEGURO

MORTE NATURAL OU 
ACIDENTAL DO CÔNJUGE R$ 003.911,

MORTE ACIDENTAL
DO ASSOCIADO R$ 007.822,

MORTE NATURAL
DO ASSOCIADO R$ 003.911,

Morte Natural
• Cópia da fatura de energia elétrica referente ao 
mês do sinistro com a cobrança do auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de óbito;
• Cópia simples do comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do falecido e do 
solicitante, frente e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou apresentação da 
Carteira de Trabalho – CTPS;
• Nome completo, idade, CPF, telefone celular e 
e-mail de todos os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de Casamento 
atualizada – caso o falecido tenha um(a) compa- 
nheiro(a) e na Certidão de Óbito constar como 

viúvo, divorciado ou solteiro, deverá apresentar 
provas de união estável.

Morte Acidental
Além de todos os documentos citados acima 
(Morte Natural), o segurado deverá ter contribuído 
com o Auxílio Seguro de Vida) e apresentar:
• Cópia Simples do Boletim de Ocorrência Policial;
• Cópia Simples do laudo do IML.

Em caso de morte acidental vítima de acidente 
automobilístico, acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de Habilitação – 
CNH.

CIC Teutônia promoveu visitas técnicas para valorizar Cooperativas

Certel inova ao investir somente em 
transformadores a óleo vegetal

S
empre atenta à qualidade 
dos seus serviços e ao res-
peito ambiental, a Certel 

vem investindo em uma área que 
contribui para tornar o forneci-
mento de energia elétrica mais 
sustentável. O diretor operacio-
nal de energia, Simão Pedro Diehl, 
pontua que a Cooperativa vem 
adquirindo transformadores a 
óleo vegetal, em gradativa subs-
tituição ao modelo tradicional 
do equipamento, sustentado por 
óleo mineral. “Quase 10% dos 9,5 
mil transformadores da Certel já 
são mantidos pelo óleo vegetal, 
que, além de ser importante por 
não poluir os ecossistemas, tam-
bém torna mais robusto o funcio-
namento”, afirma.

Desde a metade do ano passado, 
a Certel investe apenas nesse tipo 
de transformador para o seu sis-
tema de distribuição, o que tam-
bém está se inserindo na geração. 
O supervisor de meio ambiente da 
Cooperativa, o engenheiro agrô-

nomo Ricardo Jasper, exemplifica 
como é o ganho na esfera ambien-
tal. “Como o transformador movi-
do a óleo vegetal é mais resistente 
a altas temperaturas, há uma di-
minuição significativa da probabi-
lidade de vazamentos”, compara, 
observando que os ingredientes a 
óleo mineral são oriundos de com-
bustível fóssil, enquanto os do ve-
getal vêm de cereais e sementes.

Com esta medida, a Cooperativa 
amplia seu cuidado com a econo-
mia circular, ampliando o tempo de 
vida útil dos equipamentos, com 
menos necessidade de reforma e 
geração de resíduos, mantendo-
-os por mais tempo no processo de 

resolutividade. “Vem de encontro 
também ao padrão ESG (ambien-
tal, social e governança), para que 
os processos sejam mais viáveis, 
econômicos e com menos riscos 
para a sociedade. Isto é sustenta-
bilidade na prática”, asseguram.

Indústria da Certel Estruturas de Concreto 
recebeu visita técnica

Foto: divulgação

Quase 10% dos 9,5 mil 
transformadores da 
Certel já são mantidos 
pelo óleo vegetal”

Simão Pedro Diehl,
diretor operacional de energia

Certel investe apenas nesse tipo de transformador 




